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E,P ECt F t CAçõ ES TÉCN ICAS

OBIETO: RECUPERAçÃO DE ESTRADA VICINAL NO MUNICíPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ

Locolizoçõo: DtvERsos PovoADos Do MUNlciPto DE ALTO ALEGRE DO PTNDARÉ-MA

oBRAs RoDovtÁRlAs

As especificações aqui prescritas visam fornecer subsídios câpazes de garantir uma execuçào

economicamente viável, dentÍo dos pâdrões técnicos adotados pelo ln(Ía, devendo set oplicodos apenas

em rcldção oos serviços üevistos no ptonilho de quontitotivos e custos, peça componente do projeto

básico, quando da execução da obra.

Os serviços de melhoramentos das estradas serão executados no interior das faixas de domínios definidas

quando da demãÍcação do parcelamento rurâl da área, e os corpos estradâis serão construídos segundo as

especiíicâções técnicãs fornecidas pela Prefeitura.

01 - prsPosrcÕEs GERATS

1,1. DEFTNTçÕEs

Para os efeitos desta especificôção são âdotadas as deÍinições:

7.1.1. Aterros - seBmentos de rodovia cujã implantação requer depósito de materiais provenientes de

cortes e/ou de empréstimos no interior dos limites das sêções de proieto (off sêts) que definem o corpo

estradal.

1,,1,.2. Bocio de acumul,jçõa e omortecimenta - dispositivo de drenagem que provoca perda de energia de

um fluxo aquoso para não causar erosão no terreno.

1,.1,3. Bigode abertura que se fàz lateralmente no bordo da plataforma pâra permitir â drenagem

superficial.

1.L,4, Boto-dentro - parte de terrâ, que no terrapleno é aproveitada como âterro, dispensando grandês

distâncias de transporte.

1.7.5. Eotd-Íord - material de escavação dos cortes não aproveitâdos nos aterros,

qualidade, ao seu volume, ou à excessiva distância de transporte, e que é depositâdo

da estrâda, de preferência nos limites da faixa de domínio, quando possível.

1,.1.6, Corpo da oterra - patte do aterro situada êntrê o terreno natural até 0,60

correspondente ao greide da t€rraplenagem.

devido à suâ má

fora da plataforma

m abaixo da cota

qítr,flW*
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1.1.7. Cortes - segmentos dê rodovia em que a implantação requeí a escàvação do terreno natural, ao

longo do eixo e no intêrior dos limites das 5eções do projeto (off-sets) que definem o coípo estradâl-

1.1,8, Corte oteffo compensodo - é a destinação do volume de corte pârcial ou totãl de um trecho ao

aterro de outro trêcho, compênsado transversal e/ou longitudinalmênte âo êixo do tíecho considêíâdo,

sâlvo nos casos de botã forâ ou empréstimo.

1.1.9. Coto vermetho - drferença entre a cota do greide no projêto e a do terreno natuÍâ1, considerada no

mesmo ponto- Denominação usualmênte adotada pãrã âs âlturas de corte ê de aterro.

1.1.1O. Desmatomento - corte e remoção de todâ vegêtação de quãlquêr densidadê.

1.1.11. Destocomento e limpe?o - operações de escâvação e remoção total dos tocos e raízes e dô camada

de solo orgânico, na píofundidade necessária ôté o nível do terreno €onsidêrâdo âpto para terÍaplenagem.

1.1.12. DMf - é a distância do centro de grâvidade de massâ de solo, rocha ou outro mateÍiâl inerte a seÍ

transportado até o €entro de grâvidade do locâl do seú destino (Distância Médiâ dê Íransporte).

1.1.!3. Empotomento - é o processo de expânsão volumétrica do terreno nôtural após o desmonte do

material (considerado no transpoÍte)

l.\.14. Empréstimos - áreâs indicadas no projeto, ou selecionadas, onde serão escavados materiâis a

utilizar na execução da plateforma da estrâdâ, nos segmentos em aterro.

1.1,.1,5. Greide aolodo - entende se como âquêlê constituído de solos naturais, convenientemente

compactado, que formará uma capâ de rolamento impermeável e resistente paía suportar o tráÍego dê

vei€ulos.

1.1-16, Jazido áíea indicada para a obtenção de Solos ou rochâs a serem empregados nâ execução dâ

estradê.

1.1.17. Moteiolde 1s cotegorio - compreende os solos em geral, residualou sedimentâr, seixos rolados ou

não, com diâmetro máximo e inferior a 0,15 m, quâlquer que seja o teoí de umidade apresentado'

\-118- Moterial de 29 coteqorio _ compreende os de Íesistência ao desmonte mecânico inÍeíior à rocha

não alterada, cuja extração se processe poÍ combinação de métodos que obriguem a utilização do maior

equipamento exiEido contratuâlmente; a extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou

processo manual adequado, incluídos nesta classificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2,00 m! e

os matacões ou pedras de diâmetro médio entre 0,15 m e 1,00 m

1.1.79. Moteiol de 3s catego o compreende os de resistência ao desmonte mecânico equivalente à

rocha não elterada e blocos de rocha, com diâmetro Superior a 1,m m, e volume iSual ou superior â 2,00

m3, cuja extração e redução, a Íim de possibilitar o aarregamento, se processem com o emprego contínÚo

de explosivos.

1.1.20. otÍ-sets - linhas de estacas demarcâdoíâs de área de execução dos serviços'

1.L.21. Prcjeto basico - conjunto de êlementos nêces§ários e sufi€ientes, com nivelde precisâo adequâdo

para caracterizar a obra ou serviço, ou complêxo de obÍas oll serviços, elaborados com base nas indicações

*,%
PÍoÍ-ne--- #!\U--



,?4//rj{/4/b

aô_
ao)l

------o-,--tr-1-

-y"-(

Íb nt-

PÍw, ôl

Ass-

dos estudos técnicos preliminares, que asseSurem a viãbilidade técnica e o adequado tratamento do

impacto ambiêntal do êmpreendimento, e que possibilite a avaliação do cu§to dâ obrâ e a definição dos

métodos e do prazo dê execução.

1.1.22- Regulotizoçõo operação destinada a conformar o leito estradal, quando neces§ário, trânsversal e

longitudinalmente, compreendendo cortes ou ateíros âté 10,00 cm dê espessurâ e de acordo com os

perfis transversais e lon8itudinais indicados no projeto.

1.1.23- Revestimento primdrio _ entênde se como aquêle constituído de mistura adêquada ê na proporção

corÍêtâ de solos nãturâis ou aÍtificiais, ou dê ambos, convênientementê umedecidâ, queformârá uma capà

de rolamento impermeávele resistente para suportâr o tráfe8o de veículos.

1.1.24. Seçõo podrão'peíil do terreno em seção noímâl ao eixo da estÍada definindo sua plataÍorma e

dândoihe conformação trãnsversal e longitudinal, com a Íinalidade de dâr boas condições de tÍáfego e

drena8em.

1.1.25. Serviços píetiminores _ todas âs operações de prepâração das áreas dest'nadas à implantâção do

corpo êstradal, áreas de empréstimos e ocorrênciâs de material, pela remoção de material vegetal e

outros, tais como: árvores, arbustos, tocos raízê5, entulhos, matâcões, âlém de qualquer outro

considerado prejudicial.

1.2. caRAcrERÍsrcas ÍÉcNrcAs

sERVrçO
Dimensões

adotâdas

15,00 m

15,00 m

4,00 a 7,00 m

3,70 a 6,70 m

ie. li.it"t
5€m limites

A executora dêverá aprêsentar soluçõês alternativas, quando couber, para equacionamento dos problemas

que venham a ocorrer duíante a execução das obras e serviços contratados' A execução de quaisquer

alterações no projeto bási€o, durante a execução da obra, fica condicionada a análise pÍévia da EngenhaÍia

da PÍefeitura.

02. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E I,IMPEZA

O desmatamento será de até 5,00 m para cada lado, êxecutado na faixa de domínio

definida no Proieto.

As áívorês ou arbustos que não inteíerirem na constíução e que tiverem especiãl valor

por ra2õês históricas, cênicâs ou por outro motivo relevente dêverão ser preservados'

Pedrão

alim€ntâdora -
lncra

15,00 a 30,00 m

15,00 m

> 4,00 m

s 6,70 m

à 0,10 m

5em limites

5em limites

Faixa de domínio ...........
. Fdi\a de desmdldmento / limpeza {dté) ... ........... .

- Lârgura da plataforma finâl da terraplenâgem ......, ....

Revestimento primário
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As árvores ê ôrbustos serão enlêirados nas lâtêrais da estradâ, de acordo com a

orientação da fiscalizâção. a madeira rêsultante da derrubada das árvores poderá se., utilizada na

constÍução (pontes, escoíamentos, estacâmentos) ou doada aos beneÍiciáíios do Projêto, por proposta de

fiscalazação e por deteíminação da autoridade competente

A lar8ura da faixa de limpezã o! capina será aquelô compreendida entre as cristas de

cone ou entre as saias de ãterro. Executada â limpeza, será feita a verificação dos estâqueamento§ dâ

Nenhum movimento íle têrrâ podêrá ser iniciedo enquanto os seíviços dê

desmâtamento, destocamento, limpeza ou cãpinâ não tenham sido totalmente concluídos.

O controle dos seíviços será íeito pela fiscâli2ação mediante apreciação visual de sua qualidede'

os bota_foras correspondentes ao desmatamento, destocâmento e limpeza não serão

considerados para fins de medição-

2.r. oPCRAçÃo

â) O desmateÍÍento será executado na faixa dê domínio definida no projeto básico, geralmênte de 2'O0 m

pâÍê cada lado, dependendo da necessidade local;

b) O serviço de limpeza será efetuado nâ faixa estrâdâ1, em consonânciâ com o desmatâmento já eÍetuado

ânteriormente. O mesmo compreende a retiradâ de arbustos, árvorês de pequeno porte (embaúbas'

pequenos coqueiros, etc-), câpim ou gramÍneas, que motivados pela fâlta de mànutenção ou por

desmatâmentos anteriores que foram concluídos a bastante tempo, até â completa execuçâo da obrâ'

.rêscerâm nâ faixa estÍadal:

c) As árvores ou arbustos que não interferirem na construção ê que tiverem especial valor por razôes

históricas, cênicas ou por outro motivo relevânte, deverão ser preservadas;

d) A5 árvores e arbustos serão enleiÍados nâs leterais da estíâde, de acoÍdo com ô orientação da

fiscalização. As madeiras, resultânte da derrubada das árvores, poderão ser utilizadas nas construções

(pontes; escoÍamentos, estãqueamentos) ou doadâs aos beneficiários do projeto, por proposta dâ

Íiscalizâção ou por determinação de autoridades competentes;

e) Nâs áreas previstas pera receber âterros superaores a 2,00 m de altura, o desmatamentÔ §êrá executado

de modo que o corte das árvores fique, no máximo, nivelâdo ao terreno netural' Para ateÍíos abaixo de

2,00 m de altura, exige-sê a remoção dâ capa supêrficialdo terrêno contendo raízes e restos vegetais;

Í) Nos cortes de mais de 1,50 m de altuÍa, o destocamento deverá ser êxe€utado juntamente com

escavação e não deverá ser computado nos custos dos seíviços preliminares;

glA lâígura da faixa de limpela ou capina seíá aquela compÍeendida êntre as cristas de corte ou entre as

iaias de aterros. Executada a limpeza, será Íeita a veíificação dos estâqueamentos da estrada;

,-p$---
* L,h_t
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h) No destocaíÍento mecânico, deverão ser tomadas as precauçôes de seBUrança contra acidentês com

tombamentos de árvores sobre os equipamentos e condutores;

i) Nenhum movimento dê terra podêrá ser iniciado ênquanto os serviços de desmatâmento, destôcâmento

e limpeza ou capina não tenham sido totalmente concluídos;

j) O controle dos serviços será feito pelâ fiscalização, mediante aprê€iação visual de sua quãlidâdê-

2.2. MED|çÃO

2.2.1. Os serviços de desmatamento e destocamento de ceíado (árvores de diâmetro de até 0,15 m), de

mâta (árvoÍes de diâmetro acima dê 0,15 m) e de limpeu a, serão medidos em Íunção da árêã efetivâmente

tÍâbalhêda em m' (metros quadrados), obêdêcêndo à§ condiçôes conveniadas ou contrâtadas, de

(onlormidade com a planilhà de preÇoc unhá.ios

2.2.2. Os bota-foras aorrespondentes ao dêsmatamento, destocam€nto e limpêza não serão considêrâdos

pera fins de medição.

2.3. €QUIPAMENTOS

As operações serão executadas utilizândo_se equipâmentos adequados, complementados tom o

emprego de seÍviço manual. A escolha do equipamento se fârá em função da densidade e do tipo dê

vegetação locate dos prazos exigidos para a execução da obra

No que couber, serâo utilizados os equipamentosi

a) Trator de esteira com lâmina;

b)Motosserras;
c) Câminhão basculante;

d)serrâ circular;
e) Ferramentes manuais, etc...

03 - REGUI,ARIZACÃO

Os mateÍiãis emprêgados na regularização do subleito serão os do próprio leito estradal Em câso

de substituição ou ãdição de material, estes deverão ser provenientes de ocorrên'ias de materiait

indicados no projeto e atendendo às mesmas qualidades exiSidas paÍa materiais utilizados em seÍviços de

ateÍro.

3.1. EQUIPAMENÍO

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de regularização:

a) Motoniveladora pesadâ, com escarificadoí;

b) Cãío tanque dhtribuidor de água;

c)Rolos compactadores tipo pé de_carnêiÍo, liso'vibrâtório e pneumático;

d)GÍade de dis.os;
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eiPulvi'misturãdor.

Os êquipamêntos de compactação e de mistura são e§colhidos de acordo com o tipo de material

empregado.

3.2. EXECUçÃO

3-2.1. Toda a vegetação e mateaiais orgânicos porventura existentes no leito da estrâda serão removidos;

3.2.2. Àpós â êxêcução de cortes, atêrros ê âdição do mâterial necessário para atingir o grêide de projeto,
prccede se à escarificação ge!-al na profundidade d€ 20,00 cm, §êgt'ida de pulverização, umedecimento ou

secâ8em, compâctaçâo e acabamento;

^, 
3.2.3. No caso de cortes em rocha a regularazação deverá ser executâda de acordo com o projeto

específico de cadã caso.

3.2.4. Os cortes ê aterros além de 20,00 cm máximos serão executados de âcordo com âs êspecificações

de terraplenâgem.

3.2.5. Não seíá peímitida a execução dot serviços destas especificações em dias de chuvâ.

3.2.6. O acabâmênto do terreno âpós o serviço de Íegularização, deve estaÍ em perfeitâs condições pâra o

lançamento de rêvestimento primário, onde necessário, de maneira uniforme e sem imperfeições e

ondulações nâ pista de rolagem e vàlas de escoamento lâteral.

3,3, MEDtçÁo

Seíá feita por metros quadrados de plataforma construída, levando-se em consideração a extensão da

estrada ê a largura da plataÍorma que €stá seído trabalhada.

04. TERRAPI.ENAGEM

A operação de terreplenagem será precedida da execução dos serviços de desmatâmentor destocâmento ê

limpezã.

4.1. SEçÃO PADúO

consistenoserviçodedefiniçãodaplataíormadaestradaqueestásendoâbertapelaprimeiravêz,dando.
lhe conformâção trânsversal e lon8itudinal, com a finalidade de dar boas condições de tráfe8o e drenagem'

A execução dã seção padrão deverá ser íeita com âbertuÍâ de valetas laterais, âbaulamento da pistâ,

Não será permitido o âcúmulo de material ao lon8o dos bordos de plataforma, com o obietivo de dar livre

escoamento às águâ5 superficiãis

Não será permiiida a execução dos seíviços desta especificâção em diâs de chuva
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4.2. coMpENsaçÃo DE coRTEs E arERRos

4.2.1. De posse do perfil do terreno naturaltraçado segundo orientações do item 3.3.1. a Contíatâda 
'om

a participação impíescindível da fiscalização, lançarão o Sreide e, com base nãs seções transversais,

ca{cularão os volumes de terÍa a sêrem movimêntados e farão locação das obras de arte a serem

construídas. Nos procedimentos para distribuição lonBitudinal e vertical de terra deverão ser utllizados

Diàgràma de Màssàs Ê Diagrar.à de Areã ou de Metodo Anallt'co.

4.2.2- Os serviços de corte e aterro só serão iniciados após a conclusão dos cálculos do material e

estabelecidos os procêdimentos pâra sua distribuição no corpo estradal.

4.2.3, Nos terrênos Íochosos e pouco escarpados, por motivos econômicos, seíá recomendável levantar o

grelde, pela utilização de aterro, para evitar cortes em rochâs, mesmo que seia necessário admitir mãior

distância de transPorte.

4,2,4. Nos terrenos ondUlados deverá 5eÍ empregado o perfil colado paÍa reduzir os custos construtivos e

bêneficiar a drenagem, sem prêjuíro das características técnicas.

4,2.6. Como pressuposto inicial, dêveíá ser admitido que a construção da estrâda será de modo que todos

os mateÍiais satisfatóÍios encontrados na escavação dos cortes seÍão aproveitâdos pãrã aterros'

4.2.7. Sendo o custo do transporte usuâlmente menor do que o de escavação, a fiscâlização devêrá

verificar se não será mais econômico tÍansportar o materialjá escâvâdo a gÍândes distáncias parâ concluir

aterrosdoquereÍugâromaterialeadotarodeempréstimoparadiminuirdistánciadetranSporte.

4.3. EMPRÉsrMo

4.3.1, Sempre quê possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estrâdal' rêsultândo

a escavação em alargamento dos cortes.

4.3-1.1, Os empréstimos em alârgamento de cortes deverão, preferenciâlmente, atingir a cota de greide'

^ 
não sendo permitidà, em quâlquer fase de execução, a condução de águas pluviâis para a plataforma da

estrada,Nostrechosemcurva,semprequepossíVel,osempréstimossituar'seãoaoledointernodacUÍVe,

4.3.1.2,Ainsuficiênciademateriaisadequadosprovênientesdealargamentosdecortesobrigaà
recorrência de materiais de empréstimos laterais ou de jazidas pré determinadas para construção de

aterros.

4.3.2. Nos empréstimos laterais, a seção transversal, o alinhamento e o perfil dos trechos alargados e dos

empréstimos laterais deverão concordar com os da própria estÍada'

4.3.3. Por uma questão de estética, os alargamentos ê os empréstimos laterais deverão ser feitos

uniformemente em longos trechos, em vez de serem intermitentes ou com dimensôes variáveis' salvo

quando foíem convenientes alargamentos adicionais de cortes do lado interno de curvas para a distância

de visibilidade.

4.3.4. Entre o bordo externo da caixa de empréstimo de alargamento e o limite da faixa de domínio da

estrada, deverá sêr mantida sem exploração, uma fâixa mínima de 3'OO m de largura' â critério dâ

fiscalizeção, para permiiir a implantâção de vâletas de pÍoteção

a\,4-
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4.3,5. Os empÍéstim05 não decorrentes de âlargamento de cortes, quando no interior da faixa de domínio

dâ estrada, devêm sê situar de modo â não interferir no âspecto paisagístico da região. A escavação será

precedida dã exêcução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpêza da área.

4-3.6. As ca;xas de material de empréstimo, quando abertas ao lado de trechos em construÇão ou

construídos com gÍeides elevados, terão sêus bordos internos distanciados, no mínimo, 5,00 m do pé do

4,3,7. Nos trechos em curvâs, os empÍéstimos deverão, na medida do possível, situar-se do lado interno

das curvâs, ê a linha de fundo dos empréstimos deve promover sua dÍenagem adequada.

4,3.8. Os empréstimos provenientes de jazidâs distantes devem ser êscevados geomêtricamente de forma

que sua díenagem sêia feita fa€ilmente.

4.3.9. sêmpre que for potsível e economicamente conveniente, deverá ser construído depósito dê terra

vegetal provêniente de corte para ser utilizêdâ como €obenura de tâludes e de oÚtras áreas onde foí

adequâda ao plantio dê vegetação.

4.4. CORTES

4.4.1. A operação dê corte consistirá na escavâção do material até o nível previsto para a plataformâ da

estrada. o desenvolvimento da escâvação se processará mediante a previsão de utilização adequadã do

materialou de suâ rêjeição, a critério da fiscâlDâção.

4.4.2. o material escavâdo nos cortes deverá ser reservado em depósito para seÍ utili2ado no revestimento

primário, desde que seja constatada pela Íiscalizâção â sLla conveniência técnica ê econômicâ'

4.4.3. Os materiâis de má qualidâde, humosos, micáceos ou formâdos por ârgila coloidal, serão rejeitados

para os "bota-foras".

4.4.4.ostaludesdecorteterãoumainclinâçãode2:3,salvoindicaçãoemcontrárioestabelecidano
Projêto. Não será permitida a presença de blocos de rocha nos taludes quê possam colocar em risco a

segurança do tránsito.

4.4.5. Nos cortes susceptíveis de ocorrer deslizamento serão construídos terraceamentos e íespedivas

obras de dÍenagêm nos patamâres. Quando necessário, a critério da fitcalização, â saia do talude deverá

§eí compactâde antes dâ âplicação do Íevestimento de pÍoteção,

4,4,6, Nos pontos de pâssagem de cone para aterro, precedendo este último, a escavação transversâl âo

eixo deveÍá ser executadâ eté a profundidade necessária pâra evitâr recãlques difêlenciais'

4.4.7. Nos terÍenos de chapadões, deverá ser evitada a coostrução de estrâda em corte para não

prejudicar a drena8em. Deverá ser feita a construção em aterro, com no mííimo 0,30m de âltura'

4.5. ATERROS

4.5.1, Íerrenos de Fundaçãoi caso não êsteia explicitado no proieto, a construção de aterÍos será

precedida de inspeção da fiscalização nos terrenos quê os suportaíão, pâ'â prevênií futuras ocorrências de

recelques. Na inspeção será verificado, no que couber:

a)existência de água de nascente ou de inÍiltração,

"** ?fl/
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b) materiais de Íundações moles ou saturadas instáveis,

c)existênciâ de planos inclinados de êscoíregamento súbterrâneos,

d) existênciâ de encostâs ínBremes, especialmente as muito lisas, úmidas ou cobertas de vegetação,

e) encostas rochosas ÍnBremes.

4,5.2. Os aterros só deverão sêr iniciados após a conclusão de todas as obres de arte correntes necêssárias

à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelo corpo estíadâ1.

4'5'3'somenteserãoutilizâdosnaconstitu.çãodeaterÍososmateriaisque,acritériodafis.âIizãção,
tenham carãcterísticas adequâdas.

4.5.4. Ao juízo da fiscalização, a partií do início da construção da estrâda, volumes de cortes em êxcesso'

qre resultariam em bota foras, poderão ser utilizados em aterros para elar8amento da pletâforma'

adensamento detaludes ou bermes deequilíbÍio

4.5.5. argila coloidâl (como a vâsa), materiais humosos (tais quais: a terrâ vegetal, a tuíâ e o côrvão

mineral) e a terra oriundâ de decomposição de rochas micáceâs são materiais inadequâdos para

aonstituição de aterros.

4.5.6, Os aterros supêriores a 0,80 m de altura deverão ser construídos considerando o acréscimo de 0'50

m de cada lado da platãforma. Este procedimento deverá ser adotado de acoído 
'om 

âs condições

estabelecidâs no Projeto ou a critério dâ fiscalização.

4,5.7, Nos aterros próximos aos encontros de pontes, nos enchimentos de câvâs de fundação de

trincheiras de bueiros e em áreas de difícil acesso ao equipamento usualde compactação, os aterros seÍão

exêcutados mediante o uso de equipâmentos adequados, como sapos mecânicos e placas vibrãtórias A

execução será nas mesmas condições descritas nos subitens pre€edentes e tubsequentes, no quê coober'

4.5-8. Â inclinação dos taludês de âteíros deverá obedêcer às condições êstabelêcidas no P'ojeto' Se por

algum motivo houver sido omitida, deverá ser adotada a inclinação de 3:2, que poderá variaí em íunção do

tipo de solo, àojuízo dafiscalizeção-

4.5.9. Em regiões onde houvêí ocorrência predominante de areia, admite_sê a execução dê atêrros com o

emprego de mesmâ, desde quê previsto em projeto, protegidos por camadas subsequentes de material

teíroso devidamente comPactado.

4.5.10. MEÍODOLOGIA EXECUÍIVA DOS ATERROS

4.5.10-1. O materialdeverá ser descarregado em montes ou eír leiras no leito da estrada e espalhâdos em

camadas, mediante a utilização de equipamentos âdequâdos

4.5.10.2. Qualquer que seja o procedimento utilizado na descaÍga e espalhamento do meterial' o

acâbâmento deverá ser executado com motoniveladorâ, ou equipamento similar, para obtenção da

necessária unifoímidade de distribuição e de espessura dâ camadâ'

4.5.10.3. Quando necessário umedecer o material paÍa compactação, a água deverá se colocada por

caminhão tanque munido de borrifador. Se, ao contrário, a umidâde foÍ €xcessiva, a evaporação poderá

ser agilizada pela utilizâção de motoniveladora ou Erade de disco'

ry-fu
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4,5,10.4. Nos ateíros assentados sob encostas com inclinação transversal acentuâda, a escâíificação

deverá ser feita com trator dê lâmina produzindo íânhuras acompanhando as curvas de nível.

4.6. BANQUETA

Destinada a ampliãr â visão dos motoÍistas dos veículos, deverá ser construída no alargâmento dê cortes

em curva, do lâdo da concavidade destâ, de acordo com a altura determinôda em projeto, ou se não

especificâdo, da ordem de 0,80 m, a critério da fiscalização.

4.7. EQUIPAMENTOS

Os seguintes equipamentos deverão ser utilizôdos nos serviços de teríaplenagem, em quôntidades e

câpacidades vâriáveis, conforme o caso:

a)carregedorfrontal;
b)tÍator de esteiía com lâmina;

c)trator de pneus;

d)moloniveladora;
e) caminhão basculante;

f) rolo compactador liso;
gicaminhão irÍigador;

h) rolo compactador pé_de câ.neiro;

i)srade de discos;

i) equipamentos manuai5.

4.s. MEorçÃo

Os serviços de terraplêna8em serão medidos em m3 {metros cúbicos) de matêrial movimentado e o

transportê deste em mr x km (metros cÚbacos por quilômêtro), de âcordo com a planilha dê preços

unitários, obedecendo às condições e exiSênciâs conveniadas.

05. REVESTIMENTO PRIMÁRIO

A largura e espessuÍâ mínimas para execução do revestimento primário, confoímê características

técnicas são de no minimo 6,00 m e 0,15 m, respectivemente, equivalendo a um volumê mínimo de 0'90

metros cúbicos de material lâterítico, por metro de estradâ executada Talvolume poderá 5er aumentado

nos casos dâ previsão de execução da estrada com mâior largura de revestimento ou em caso de aumento

da espessura, neste último em regiões com trechos, predominantemente, arenoso ou de formação

rochosa.

5.2. MATERIAL

6.2.1. As jazidas de môterial laterítico (cascalheiras) a serem utilizadas são as píevistas nas plantas de

situação da malha viáíia (8eoÍefêrenciadas), não sendo permitido a utiliração de outtas ialidâs sem a

prévia e Íormal autoriração pela fiscalização da PreÍeituta No caso de não constar em planta a

localização dessas jazidas, a Contratada deverá fazer exploração no local, objetivando a locação de iazidas'

de maneira a oíerecer a menor Distáncia Média de Transporte - DMT possível e o materiâl de qualidade

adequada para compor a capa de rolômento, observando sempre a DN4T prevista no proieto básico'
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ficando condicionado o uso das jazidas à prévia ê formal autorização pela fiscalização dô êntenharia da

5.3. PREPARO OO SUBLEITO

5.3.1. Para que a capa dê rolemento sê comporte sâtisfatoriamente, deverá apoier-se no subleito capaz de

ofêrecer suporte continuamente estável,

5.3.2. Depois de concluídos os serviços de terraplenagêm, devêrá ser fêita ã regularização trânsversal e

longitudinal do leito estradal.

5.3.3. Em seguida, proceder-se-á a escarilicação da superfície do corpo estradái, até a cota de 15,00 cm

infêrior à cota do proieto acabado, Concluída â escâriÍicação, deverá sêÍ Íeito o contíole das cotas, até

serem obtidas superfícies superiores e inferiores satisfâtórlas da câmâda escarificâda. o mâterialdeverá

ser pulveÍizâdo ê umedecido âté â obtenção da completa rêgularização do €orpo estradal.

5.3.4. Terminada a execução dos 5erviços íefêridos no subitem anterior, deveíá ser espâlhada a câmada de

mâtêíial do revestimento primáÍio, cuja Branulometria deverá satisÍazer as condições estabelecidas no

pÍoJeto, devidamente observado peld Íiscàliração.

5.3.4.1. Na camada íinâ|, depois de concluÍdos os serviços rêíeridos nos subitens ânteriores, será admitidâ

uma variação de mais ou menos 2,00 cm.

5.3.4-2. A seção transversal acabâda deverá apresentar um âbaulamento de 3,00 cm, no mínimo, pâÍa

propiciar a drenâgem de águas pluviais.

5.3 5. Caso iá não tenham sido pré êstabelecidos no proieto, as jazidas paÍa revestimento primário

deverão ser identiÍicâdas e documentadas. Todos os êlementos íesultantes deverão ser 5ubmetidos ao

juho da fiscalização.

S.5. EqUIPAMÉNÍOS

os seguintes equipâmentos deverão ser utilizedos nos serviços de revestimento primário, em quantidâdes

e capacidâdes vaíiávêis, conforme o câso:

a) carregador frontal;
b)tíatoreg dê esterra (om lámrna e de pneus:

cl caminhão basculantei

d) câminhão tanque;

d)motoniveladorâ-

s.6. MEDrçÃO

Os serviços de revestimento primário serão medidos em m3 (metros cúbicos) de materiâl de primeira

categori; e o transporte deste em m3 x km (metros cúbicos por quilômetro), de acordo com a planilha de

preços unitários, obedecendo às condiçóes e êxigências conveniâdas'

06. REAÍERRO

É o serviço destinado a completar espâços vâzios dê vãlas, escavaçóes ou cones p'ovenientes de

construções êxecutadas,

..i f
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6.1. EqUIPAMENTOS: (no que couber)

a) ca rregador Íro nta I de poeus;

b) trãtor com lámina;
c) compactador de placas;

d)feÍâmentas manueis.

6.2. MEDrçÃo

Os serviços serão medidot em m3 (mêtros cúbicos) de reaterro comoãc1âdo, de acoÍdo com a plânilha de

preços unitáíios, obedêcendo às condições conveniâdas.

07 - DRENAGEM COMPLEMENTAR (Bigodes)

7.1. Pare âssegurar a drenagem da estrâdâ, deverão ser abenas nâs làtêrâis de seu leito' valetas de

escoamento de-á8uas pluviais (bigodes)espaçadas de 50,00 em 50,00 metros (maioíes aclives ou declives)

e de 100,00 em 1OO,O0 metros (nos trechos mais planos) sendo quê este inteÍvalo deverá ser estabelecido

pela fisca lização ju nta me nte com o representante da Contratada.

7.2. Nos trechos de deatividode ocentuodo e/ou com o nível do esttodo iníeíiot oos de suos bo'dos

deverão ser executadâs bacias de acumulâção e âmortecimento de águas pluviais, espaçadas com

distáncias que àmentTem à eíosão no tíecho.

08 - qlq&lLqE-4lBIE§..çqESElf!§ (bu eiÍos) :

8.'1. Os bueiros deverâo ter em geÍal, a linha de escoaírento coincidenie na medida do possivel tânto

vertical coÍro horizontalmenle com o gÍadiente, com a elevaçâo e direção dos canâis de entrada e saída'

- A declivldade do buelÍo devêÍá ser compativel com a do canal dê entrada de modo a evitar:

a - A reduçâo de sua capâcidade cle êscoamênto ao longo do tempo, pelâ ocorÍênciâ de

sediÍrentaçáo tanio no canalcomo no lnlerior do buêiro.

F A eÍosáo deslrulive no cánal dê saída ou sedimêntaçáo e obstrLlçáo no cenal e no

- A decli!idadc máximâ do bueiro lubular somenre poderá âtingir l5 %. desde que §eja aÍcorado parâ

evirâ. seu êscorÍegamenlo.

-O muÍo de testa, as alas e outros elementos dâ boca do bueiÍo deverão preencher as

seguintes Íunçóes:
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a- mântêrdividido o teúeno nâtumle ostaludes dos âierÍos póximos à bocâ do bueiroi

b - lmpedir que a águâ solape a obÍa, passê por fora dela ou se rnfiltre no corpo da

c - Os buê Ío lubulâres que conduzem cursos d'água de pequena ou baixa vêlocidâde

submercâs, ou descaíegando sobre aochês, calhas ou outro mateÍiâl estávêl podem

prêscindir dê muro dê iesta, dêsde quê o tubo seja prôlongado além do ta,ude do âterro,

o suficieniê pârâ evitar solapamento ou êÍosáo no taludê. Quendo a exÍêmidade do

bueiro sê assentar em malerial de atêío a consÍuçáo da boca pode ser lndesejavel

porque o recalque do aterro poderá deixar a boca do buelro sem outro suporle

d - Na consÍuçáo de bueÍos de tubo de concreto armado deverá ser observado o

seguinte:

- O rejunlamento dêverá ser feito com argamêssa de cimênto ê ãrêiâ no

traço 1:4, cujo consumo de cirnento será de 350 kg/m3;

_ o concreto ermado deveÍá ter TR 28 de 300 kg/cm'z com um consumo

efetivo de 4OO kg/m3l

- As cabeças do bueiro, quando nêcessárias, dêvêrão ser exêculadas em

concÍeto ciclópico com 30% de pedra de mão e 70% em concreto TR 28 dê

175 kgtcmz co.n um consumo de crmênio de 175 kgr'm3 e eíêtivo de 350

kq/m3

_ Ouando as condiçôes do terreno exigirêm, os bueiros dêverão ser

assentados sob€ beÍços construídos dê pêdra de máo sendo necessátlo a

uniformizaçáo da pade superior para evilâÍ, por ocasÉo de lançamenlo dos

ateÍos que selam deslocados e tenham seu rejuntamento pÍejudicado'

09 - MANEJO AMBIENTAT

g.l.Omaterialdecorrêntedasoperaçõesdedesmatamento,dêstocamentoêlimpeza,êxêcutadosdentÍo

dos limites da área, é retirado e esiocado de forma quê, após â exploração do empÍéstimo, o solo orgánico

seja espalhâdo na área escâvada, reintegrando_o à paisagem.

9,2, As áreas de empréstimos, após a escavação, deverão ser reconformadas com abrãndamento dos

taludes, de modo a suevizar contornos e reincorporá_las ao relêvo naturaloperâção que é realizada antes

do espalhamento do Solo orgánico Essas áreas deverão ser convenientemente drenadas de modo a evitaÍ

o acumulo de à8ud5, bem como os efeitos dà eÍosão.

9.3. Não deverão ser exploíados empréstimos em áreâs dê reservas florestais, ecológicâs' de prêservação

cultural, ou mesmo, nas suas proximidades,

*,W
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9.5. O tráfego de equipamentos e veículos de sêrviço dêverá ser controlãdo pâra ev

vias desnecessáíias.

r a implantação de

9.6. Durante a execução deve ser píoibido o tráfe8o desordenâdo dos equipamentos fora do corpo

êstÍadal, para evitar danos desnecêssários à vegetâção e interferênciâs na drenagem naturel do solo'

9.7. As áreas destinadâs ao estacionamento e aos serviços de mânutenção dos equapamentos devem ser

locâlizadas de Íorma que re5íduos de lubriÍi.antes e/ou combustíveis, não sejâm levâdos ãté cursos d'água'

9.8. Em todos os locais onde ocorreÍem êscavaçôês ou ate.ros necessários à implantâção das obras

deverão ser tom.dâs medadà< que propoí.iôncm ã mânutençãô das .ondições locais âtravés de plantio de

vegetação locâl ou grama-

9.9, Deverão ser tomadas providências visândo à preservação do meio ambiente, pâra evitâí erosões e

consequente carreâmento de material.

alto Âlegre do Pindaré, 11de Novêmbro de 2024
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ARNOI.DO ALCÂNTARA BRANDÃO

ENGENHEIRO ClVll- - cRÉA/MA: 110395897'6
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MEMORIAL DESCRITIVO

ONEÍO: RECUPERAçÁO DE ESTRADÀVICINAL NO MUNICíPIO DE ALÍO ALEGRE DO PINDARÉ

Locolizoção: DlvãRsos povoADos Do MUNtclPto DE ALÍo ALEGRE Do PINDARÉ-MA

1 . APRESENTAçÂO

Com base nos Íundamentos da Lei ne 14.133121 de 01.04.2, e suas alteraçôes
posterioÍes, este projeto básico visa fornecer elementos e subsidios que possibilitem viabilizar a

rêcuperação/implantação de obras dê inÍraestÍutura básica, no prêsênte caso, rêcupêração de
estrutura viária, com a recupêração dos Íechos descritos na cadernêta de campo no padráo

alimentâdora, nâ Malha Viária l,4unicipal totalizando 315,52Km, localzados no munacípio de Alto
Alegre do Pindaré, no do Estado do l\,4aranhão - I\,4A, a serem êxêcutadas em conformidade com
a metodologia e especiÍlcações anêxas ê em consonância com as NoÍmas Técnicas Brasileiras
vigentes.

Com a execução dessa obra, vislumbra-se restabelêceÍ a traÍegabilidade da
mâlhâ viáÍia municipal. melhorar as condiçóes sociais da população que habita nestes trêchos.
que estão atualmente enÍrêntando situações advêrsas às suas pÍóprias subsistências, diante de
problemas que envolvêm a saÚde, educação, transporte, comercialização de seus produtos, etc.

Agravado com os problemas das inundaçôes provocadas pelas chuvas rigoíosâs, o poder púb,ico

municipal disponibilizará de recursos para restaurar a trafêgabilidade dê suas eskadas, tornando-
as traÍegáveis e quê possam atêndeÍ aos anseios de forma mais abrangente possível os

benefÍcios sociais ao nosso meio ruÍal.

2 - JUSTIFICATIVA

A execuçáo dessas obras encontra justificaliva consistente na necessidade
premente de ser restabelecida a trafegabilidade, com o melhoramento, e/ou, complemento da
infraestrutura da malha viáíia rural nos requisitos básicos de constitucionalidade com o

restabelecimento do direito de ir vir do cidadão. tornando as êstradas melhor eskuturâdas e

organizadas, pÍopolcionando às famílias de agricultores e a população de um modo geral, os

benefícios socioeconômicos minimos necessários à fixação do homem no campo.

Um dos problemas mais graves das áreas diz respeito à insuficiência das

malhas viárias, que peÍmatam o acesso, o transporte escolaÍ e o escoamênto da produção, em

todas as épocas do ano, à população rural. Os Projêtos possuêm parte da malha viária
implantada, porém, além dê têÍem sido completamente danificados, apresêntam trechos criticos
onde os serviços de melhoramento - limpeza, alargamento, revestimênto e implantação de obras
dê arte, são necessâÍios para permitir às comúnidades ocl.lpêntes das áreas, um tráfego eficientê,

de modo que as mesmas se integrem às malha§ municipais, estaduais, com isso contribuindo
para o desenvolvimento socioeconômico das regiõês.

A execução dêstas obIas, tem o objetivo de se fazer minimizar a administração

das politicas públicas, fazendo com que o homem do campo seja âssistido, pâra âssim dolaÍ nê

sua jurisdição federativa pâdÍões mais humânos de vidâ, píincipalmentê nos campos da saúde

T
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educaçâo, transporte e água potável, ao mesmo instantê quê se entende que a realizâção da
proposiçáo dêste projêto básico irá sêrvir de forte estímulo ao processo produtivo das

comunidâdês que ali residem-

3 - LOCALIZAÇÃO OAS OBRAS

A prêsente ôbra êncon-ka-sê localizâda nos trechos indicados nâ CADERNETA

DE CAMPO ê PLANTA DE LOCALIzAÇÃO do município dê Alto AlegÍe do Pindaré em anexo'

4- SOLUçÕES ALÍÉRNATIVAS

As estradas vicinâis a que nos
êstradas essencialmente rurais, êm um padrão de
executivos especificados paía obras desta naturezâ.

propomos executar caractêrizam-sê como
qualidade êstabelectdo dentro dos padrões

As estrada§ possibilitarão o acêsso às Agrovilas e a parte da§ parcelas'

facilitando o transporte da população e da produção para o comercio circunvizinho

E necessário, portanto, nessa fase em que o acesso é um fator caíacterizado

como de muita importância, que as estradas sejam mêlhoradas e/ou implantadas com a

rêadequação os caminhos existentes, de modo a possibilitar o tráÍego ao longo de todo ano'

Com a infraêskutura implantada, o trabalhador rural lerá perspectivas de obter

melhoÍes condiçôes de vida, proporcionado pelo progresso da árêa rurel'

Nessas condiçôes se tem buscêdo a harmonização das estradas com as áreas

de produção agropecuária, através de práticas adêquadas dê controlê do escoamento supeúicial

oe ãguai ptuvúis. A largura da plataforma é de 6,00 metros e deveÍá set totalmente íêvestida

com àaterial de iazida em toda sua largula e extensão, com espessura mínima de '15'00 cm' ou'

se Íoí o caso, com volumê êquivalentê apenas em pontos críticos'

^ Na execução destas estradas píêocupação é com a proteçáo contra

"enxurtadas", quê em um peiiodo praticamente cuÍto de tempo faz com que a estrada "encaixote"'

num processo de dificil e câao tÍabalho de Iecuperação' Para diminuir a ação desse processo'

necêssário se faz, qúe as estradas plopostas, sejam contempladas com prátlcas

consêrvacionistês de longa duração, com a conskução dê bueiros, de saidas latêrais (bigodes)'

caixas de rêtençã0, lombadas, visando a adequada drênagem das águas pluviâis'

Numa primeira fase, portanto' o trabalho consistirá em limpeza com alargamento

do leito estradal, remoção da camadã vegetal e/ou destocamento, onde for o caso' em cerca de

20,00 cm de espessui" e 6,om de largura para cada lado; confoÍmação mecânica em uma

plataforma de 6,bO m com abaulamentó do leito em 3,00 % a partir do centÍo' Íevestimento

p.imário ê compactaÇão êm toda a pista de Íolamento (6,00 m) e construção de obras de arte

correntes, na quantidade minima necessária

As obÍas de artê corÍentes previstas são bueiros tubulales de conc'eto'

assêntâdos sobre berço de pedra argamassada.
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5 . PRAZO DE EXECUçÃO DA OBRA

Paía êxecução de todas as obÍas, objeto deste projêto básico considerando quê

as mêsmas seráo êxecutâdâs concomitântemente, estima-se a nêcêssidade de 06 (seis) mêses,

contados a partir da data dâ êmissão da OÍdem de Serviço autorizândo o início dos serviços.

7 - PREÇO ESTIMADO

6 . ESCLARECIMENTOS COMPLEMENTARES

A escolha da íêcupeÍação / implantação / complêmentação das estradas, foi

molivada pela necessidade pÍemênte e relevante para o restabelecimento da traÍegabilidadê da

malha viária Íural, tendo por objetivo atender solicitaçôes das comunidadês que sê encontíâm

complêtamente isolâdas, resgatando desta íoíma uma dívida social compromisseda com as

mesmas.

Os trabalhos dâ recuperâção / implantâção / complementação das êstradas

serão basicamente efetuâdos por equipamentos dê terraplenagem, como Íator dê esteirâ para o

evêntual desmatamento, limpeza e movimêntação de terra, motonivelâdora para rêgularizaÇão do

leito e espalhamento de material, pá-carregadeira para caÍga dos caminhões de tÍansporte do

material de jazida a ser utilizado no íêvestimento primário da estrâdâ vicinal ê rolo compactador
(pé de carneiro).

Esclarecemos que o kaçado dos eixos estradais ê quantitativos de sêrviços

previstos neste projeto básico poderão ser ajustados, quando da elaboração se for o caso, dos

iespectivos projetoa executivos, que seíão previamente analisados e apÍovados pela Prêfeitura

Municipal, desâe que seja acordado, formalmente' entíe as lidêranças das comunidades

beneÍiciadas (presidentes de associaçôe§ ou direção das cooÍdenações), repíesentantê da

empresa exeiütora da obra, evitando, nâ medida do possível a supressão e/ou acréscimo de

serviçosêemcasoextremo,casovenhaâocorrer,estêdeverásempÍeserconciliâdodêntÍodas
mesmas metas Íisicas previstâs, semprê mantendo os preços unitários conkatêdos, sem contudo

alterar o obieto, que é a implantação ou Íecuperaçáo de estradas vicinais, de modo a mêlhor

atêndêr às necêssidades do projeto.

Os seNiços serão executados em observância às pêças técnicas ânexas a este

paojêto, no que couber.

ValoÍ do contrato:

O valor estimado
milhões, quinhentos e vinte e três
orçamentária em anexo.

contratação dos serviços é de R$ 2 523.599,00 (Dois

quinhentos e noventâ e nove reals), conforme planilha
da
mil,

8 . ORIENTAçÃO GEML:

O propÍietário mantetá no canteiro de

devidamente credenciado júnto ao constíútor, e sêmpre
obras engenheiÍos ou prepostos sêu,
adiantê designados pela fiscalização,



com autoridadê para exercer, em nome do proprietário, toda e qualquer ação dê orientação gêral

contÍolê ê fiscalização das obras e serviços dê construção.
As relações mútuas entrê o propÍietário e o construtor sêrão mantidas po'

inteÍmédio da fiscalização. QuaisqueÍ modificações que porventurâ vênham a surgir durânte o

andamênto das obras só poderão ser êxêcutadas mediante préviâ autorização dâ Íiscalização
dêvidamente habilitada. O construtor é obrigado â facilitar a meticulosa fiscalização dos materiais

ê êxêcução das obras e serviços, facultando à fiscalização, o acesso a todas os trêchos de

recupêrações das estrâdas. Obriga-se do mesmo modo e facilitar â Ílscalização em oÍicinas

dêpósitos armazéns ou dependénciâs onde se êncontrem materiais destinâdos à construção.

,IO - RESPONSABILIDADE E GARANTIA

O Construtor assumirá intêgíâl responsabilidadê pela pêrfêita execução e

eficiênciâ dos serviços quê efetuâr de acordo com este caderno, instruções dê concorrência e

demais documentoi técnicos fornecidos, bem como pêlos danos decorrêntes da rêalizaçáo dos

ditos tíabalhos durantê o periodo de 01 (um) ano paía o revestimento do corpo êstradal e 05

(cinco) anos para as obras de artês coÍrentes.
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Alto Alegre do Pindaré, 'l'1 dê Novembro de 2024.

:; H.x*;"fr^íl-^

Àrnoldo Álcântârâ Brandâo
ENGENHEIRO CIVIL
CREA/MA: 1t039589?-6
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VI. PROJETOPLANIMÉTRICO
(PLANTA BArxÀ sEÇÃo rRANsvERsÁL E DETALHES)
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Dêtalhamênto das Obras
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ARNOLDO ÂLCANTARA
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VIT. CADERNETA DE CAMPO
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